
i- UAtak, 
• o é definitiva, leCOMUIRCa 

É a seguin a íntegra do discurso do 
presidente Fernando Henrique Cardoso 
na abertura daAmériCas Telecom 96, on-
tem, no Rio de Janeiro. 

Excelentíssirno senhor governador do 
Estadó do Rio de Janeiro, Dr. Marcello 
Alencar. 

;Senhor secretário-geral da União. Inj 
téniacional de Telecomunicações, Pakka 
Tarjanne. 

Senhor. Ministro de Estado das Comu-
nicações, Dr. Sérgio Motta. 

Senhores ministros de Estado aqui 
piesentes. 
.•;- Senhores embaixadores. 

Senhor presidente da Teleconi, Jean 
Jipguep. 

' Senhor presidente do Conselho Con-
sUltiVo de Telecomunicações Mundial, . 
André Lebel. „ 

Senhor diretor do Buerau de Rádioco-
riluniçações da União Internacional de 
Telecomunicações, Robert Jones. 

Senhores empresários e representan-
tes de empresas de telecomunicação. 
' Senhoras e senhores, 

0 significado deSte encontro aqui 'no 
Rio. de Janeiro é deShecesSátio que eu 
stibl!"he, posto que as palavras do secre-: 
tário-gei,i 1  dá União Internacional "de 
Telecomunicações foram suficientemen- 
te vigorosas e amplas para mostrar a jm-. 
portancia do evento, assina como as Pa 
lavras do dr. Lebel. Além do mais, a pró-
pria presença maciça de representantes 
de delegações de-  tantos países e o fato 
de que a UniaoliitérnaCional de Telecoi 
municações tenha, um número de mem-
bros superior ao 'número de membros 
das próprias NaçõeS Unidaá; por ai só; já 
é uma expressão do significado das tele 
comunicações no Mundo moderno. 

Aqui, as perspectivas lançadas e as 
análises sugeridas demonstram o que 
Significa o desafio do desenvolvimento 
tecnológico e da -unificação, se eu posso 
assim dizer, do planeta, através dos sis- 

. temas de telecomunicações. Faz muito 
tempo que o pensamento europeu come-
çou a perceber. que havia um mundo dis-
tinto, depois dós descobriMentos, sobre-
tudo depois dos grandes pensadores, co 
mo Montesquieu, que, ao depararem 
com, outras ofitiiras, ao invés de se fe-. 
coarem diante delas; temerosos de seus . 
efeitoS, perceberam :que havia que des- 
Cobrir as especialidades de cada cultura: 
UM famoso. liVro de Montesquiéu,.sobre 
óSespíritoS das leis, e dissó que se trata, 
de como, em cada situação histórica, em 
Cada forma cultural, define, por assim 
diZer, os conteúdos específicos dás re-
gras que vao dirigir os diferentes países. 
'Cada sistema: de leis .é afim com um sis-
tema sócio-cultural.  
,'"Pois bem, hoje, nós nos-defrontamos, 

Como costumo repetir, nesse novo renas-
' cimento em que nós vivemos, em que o - 

ftõmern, outra vez; integra o planeta. Nós 
nós deparanios Com uma situação um 
Pinico diferente da situação que foi a.ssi-
inflada pelo grande pensamento pós-re-
iikácentista e que deu lugar ao reconhe-
cimento das diVersidades. Por que? Por-
que, hoje, nós temos que regular em ní-
vel mundial. Não se trata apenas dé di-
Zer que existem especificidades, como  

no passado, e quê, a cada sistema sócio 
cultural, haveria uma legislação específi-
ca. Agora, nós estamos diante dé um de-
safio muito maior,:do ponto 4de vista, se 
eu posso dizer assim, filosófico, qual seja 
o de discernir de que maneira vamos' ter 
regrasqúe são gerais e que não nos se-

_ Buem as eSpecificidades. 
Esse é -o desafio dos senhores:Essa é 

a questão que está posta no mundo conL 
temporaneo de qué forma nós vamos, e 
precisamoS, chegar a regulamentações, 
a definições, a conceitos, que, na sua 
globalidade, permitam a intercomuni' 
cação e, ao mesmo tempo, que desse . 
proceSso, que é de homogeneização, não 
resulte, pura. e simplesmente, o esmaga: 
mento daquilo que faz na vida própria 
de cada povo. 

'Se eu olhasSe pela ótica do século 
XIX•que continua pelo século XX:aden-
tro, nós diríamos que a primeira reação 
de um Estadóracional seria o de se fe-
chai "Meu Deus;*vèrn aí o grande the 
big brother, que vai dominar tudo, que 
vai impedir que haja um espírito pró-

: pilo- em cada .país". Como nós hoje ,  
olhamos para o século XXI, .fazemos 

. oposto, aceitamos o desafio.'Queremos, 
sim; participar, participar deste esforço 
enorme tie regulamentai o sistema uni-
versal de comunicações. Queremos, sim, 
Saber quaissão as regras; de que manei-
ra podemoS, :não só ajustarmo-nos a 
elas, senão que elas também tenhám a 
flexibilidade para que elas possam se 
ajustar. a eventuais interesses que se, 
jam éspecífiçOs nossos. 

É com esse espírito, de um país que 
sábé do desafio dó século 'que o' 
Brasil. recebe, :  Inkié, essa reunião, esse 
congresso,. aqui, no Rio dé Janeiro, com 
o espírito de ,um ,  país que, hoje, tem 
consciência das suas possibilidades, 
das suas .1iMitações; naturalmente, e 
dás suas 'obrigações internacionais e 

que sabe que ele é párte de um contexto 
mais amplo e que quer assumir a sua 
responsabilidade, nesse contexto mais 
amplo. ' •• 
'Provavelmente, muitos dos senhores 

réConhecerarri, viram: H os que não vi-, 
rani, verão o imenso esforço que foi 
feito neste país, país continental, país 
de expressão territorial imensa, de po-
pulação escassa, por seu território 
maior;  do ; Ponto de-::vista das popula-
ções mundiais, e que foi - capaz, bein ou 
mal, graçaS a .seus teciriCos ou graças à 
disposição 'muito definida de políticas 
públicas, 'de organizai :sistema de 
comunicações, de telecomunicações. 
Um sistema que,' hOje, pode dialogar, 
sem reCem, como sistema internacional 
porque é comPosto por pessoas que têm 
competência téçniCa, têm probidade 
administrativa , e respeito às decisões 
jolítiCaS, que são aquelas que emanam 
do Povo e que se concretizam atravéS 
das diretrizes que o governo oferece ao 
país. . 

Hoje, noa temos condições de partici-
par désSe desafio do mundo contempo-
râneo. -E é com esse'espírito aberto'que 
nós estamos participando dele. Sabem 
todos os senhores que a decisão do 'meu 
governo, decisão ernbasada e aprovada 
pélas urnas e pela opinião pública deste  

país, de efetivamente levar adiante um 
processo de abertura do nosso 'sistema 
de telecomunicações. Fazêmo-lo porque 

' não tememos a abertura. Fazérno-lo 
porque, nós já temos a consciência da ' 
capacidade própria dos •nossos técni-

. cos, das nossas empresas e não,• temos 
porque não -discutir, com absoluta tran-
qüilidade,os desdobramentos do que . 
venha significar a abertura do sistema 
de telecomunicações e do que venha 
significar o avanço no processo de pri 
vatização, 

Freqüentemente, eu leio nos jornais 
— e os jornais ecoam as opiniões, natu-
ralmente, não as ivnentam que, , 
quem sabe, estejamos' um pouco lentos 
demais. Esquecem-sé de que quem tem 
,a resPonsabilidade pública tem que 
olhar a história e não o diaLaAia. Tem ' 
que se ver se as decisões tomadas terão 
conseqüênciaS positivas ao longo do ' 
tempo e não simplésfriente para reco , 

, lher o aplauso de um momento, daquele 
dia. É preciso olhar, com muita 
ciência, quais são os vários ângulos de 
um processo de transforinação. Num , 
momento de pressa, são conceitos sub-
jetiVos, O que eu posso lhes assegurar é 
que nós estamos marchando, com fir-
meza, com competência, na direção da 
recriação do nosso sistema de teleco-
municações, em compasso com os desa-
fios do próZimo sécUlo. 

Estamos aí com . todo um programa' 
de satélites; estamos aí corri todo um 
programa de privatizaçáo na Banda B. 
Virá, depois, a' banda a, ku, sei-lá-o-que, 

' esses termos técnicos 'que embaraçam 
um pobre sociólogo, que mal entendè 
que vem escrito sem simbologias gráfi-
cas, e, agora, é obrigado a discutir com o 
ministro Motta, que parece entender 
e, pelo que todos' me dizem, entende 
mesmo — de matérias tão complexas: 

Mas o fato é que, sob a liderança do 
ministro- Sérgio Motta, nós estamos 
dando um avanço imenso nessa rháté- • 
ria. Os quedúvidavain da possibilidade 
de nós conseguirmos que o Congresso ; 
aprovasSe uma lei, que nós vamos con- ' 
seguir que aproVem novas leis e vamos • 
debater essas leis, porque somos demo-
cratas, porque acreditamos que não é ' 
Possível tomar um rumo; sem que esse 
rumo seja, realmente, um rumo que seja 
embasado numa opinião mais ampla do • 
que a opinião somente do governo. Más, 
com a liderança do governo e com a li-
derança dó ministro Sérgio Motta, eu 
não tenho dúvida nenhuma de que nós 
vamos levar adiante esse processo„tan-
to de abertura quanto de privatização, 
resguardando sempre aquilo que. nos 
parecer próprio do Estado brasileiro, 
do povo brasileiro, através do seu Está ,. • 
do; de ter a Capacidade reguladora. 

Rgular, não significa Impor, regular 
não significa burocratizar, regular não 
significa fazer com - que interesses 'polí-
ticos se introduzam, através da regula:. 
mentação, para impedir que haja o pro-
gresso tecnológico ,e para desvirtuar o 
bom desemprenho das empresas, em 
função de benefícios políticos ou outros ,• 
menos aceitáveis ainda. Regular signifi-
ca definir normas quê permitam aten-
der 

 
 à clientela e a nossa clientela é o 

povo,brasileiro — que perMitam aten-
der aos interesses globais do país. 

E este pais, senhores que aqui se reil 
nem hoje, é um país que passa por um 
prOcesso dé transformação muito forte', 
muito forte mesmo. Só para lhes dar al-
guns pequenos exemplos, eu lhes diria 
há quatro anos, nós tínhamos uma rela-
ção de comércio Com 'o mundo de. cerca: 
de 50 bilhõeS de dólares. Hoje, temos 
cerca de 100 bilhões. Dóbramos, em' 4 
anos. E isso não é nada ;  porque isso cor- : 
responde, em terinos de-exportação; 
cerca de 8% dó produto bruto do Brasil. 
Se nós calcularmos que 'o nosso produto 
é da ordem de 600 bilhões e ,que nós'es-
tamos eXportando cerca de' 50 bilhões, 
vamos ver que nós ainda temos uma 
economia altamente baseada no merca-, 
do interno, como é natural ;  com é pró-
prio dos países continentais, como os 
Estados -Unidos; como. a China ;  como a 
Índia, como o Brasil.. • 

Mas hóS temos que ter sempre em 
mente esses números, números grandes 
pelo menos, para que nós possamos sa-
ber. qual é - a orientação. A orientação é • 
que nós vamos continuar a capacidade 
de prodnzir. Mais; de aumentar o nosso 
comércio, nos dois sentidos. E -  isso é 
fundamental, porque' foi_ através desse 
'mecanismo que nós pudemos controlar: 
— não foi só ele mas que.nos ajudou 
enormemente a controlar a inflação,. 
porque obrigou a aumentar a-produtivi-
dade, dando uma referência para os 
preços internos. 

Inflação,' hoje, aqui, já -é alguma coisa 
. que se mede por um só dígito, já é algu-
ma coisa que teve uma transformação, 
em dois ou três -  anos, radical. Desde 
1993, como o Presidente hamar. Franco, 
quando eu assumi o .miniátério da' Fa 
zenda; decidi, junto como Presidente, 
que nós iríamos enfrentar •a inflação. ' 
Nós enfrentamos g inflação. Quantas 
caricaturas; meus Deus, quantas pala-
vras vàs.e quanto pessimismo, quanta 
tentativa de minar a possibilidade de 
esse país resolver seu maior problema, 
que está resolvido. Nenhum problema 
histórico se revolve para Sempre. É pre-
ciso repetir sempre o euidado com a in-
flação. Mas ela está sob controle. 

Este país se prepara para taxas de 
crescimento muito importantes. ÀS ve-
zes, ao me debruçar:sobre os debates, 
eu'fico pensando: mas, "meti Deus, como 
as pessoas são apreásadas, como 'falam' 
sobre o . que não sabem e citam taxas de •• 
crescimento tais ou quaiS ;  a partir de' 
uma condição mínima para que o país 
Possa crescer... Não é bem assim. O país 
precisa de' um conjunto de ações, na 
modernização do Estado, de unia refor-
mulação das piáticas administrativas e 
acabar com o çlientelismo, de ter condi- ; 
ções de pro'gresso tecnológico, de dar'  
muita importância ao deáenvolvimentó 
científico,' de' dar educação' primária, 
educação :de base pára a população. 
Nós preCisamos de um conjunto — que 
estamos fazendo — dè mudanças é me-
canismos, para que isso, então; disso tu-
do resulte um crescimento sustentado, 
com'uma taxa que, será uma taxa com-
patível com o crescimento da nossa po-
pulação. E a (.:.) demográfiCa no Brasil 

teve uma velocidade intensa. O que a 
Europa levou num século, nós .fizemos 
em &ias décadas, para teimes um perfil 
déniográfico muito mais equilibrado.. 

E,' portanto, nós precisarrios encarar 
'o futuro com esse .otimismo, o otimismo 
de quem 'olha os grandeS números"de 
estrutura, de quem percebéquais são as 
tendências, de quem sabe,' não porque 
intui, não porque pensa •queápenas a 
vontade política resolve -  tudo, porque 
não resolve, inaá porque sabe que o 
país, no. seu.conjunto, está mudando. É 
essa,,se me permitem dizer aos senhó-
res, a grande mensagem que eu gostaria 
'de deixar aqui. O que, esta acontecendo 
aqui é que a sociedade ;  no seu conjunto, 
mudou. Ora é uma sociedade que m'u-
dou, uma sociedade que se comunica., É 
uma sociedade que necessita de mais 
informações. É uma sociedade que tem 
que ser aberta, dentro e fora, para den-
tro e paia fora 'É urna sociedade, por-
tanto, que depente do prógresso tecno-
lógico e depende, sobretudo, nessa área 
do desenVolyimento das telecomunica-
ções. • 

NóS estamos criando hoje ;  na Améri--  
cá do Sul, sobretudo no eixo do Merco-
sul ;  uni espaço extraordinário para o 
próxiino século. Se me permitireinuina 
incursão em política' exterior, porque 
talvez não seja o local adequado, eu di-
ria que nós podemos encararó Próxiino 
século com tranqüilidade, dizendo que 
haverá; no mínimo, 4 grandes zonas de 
humanismo. Uma na União Européia,  
Mitra dos Estados Unidos, no mercado 
constituído. ao dos Estados Uni-
dos com México e Canadá, o outro é o 
que acontece no Japão, um pedaço da 
China e no sudeste asiátiço. E o outro é 
o sul da América do Sul. E esse sul da 
América do Sul não é só o• sul .;  ele se 
estende. À Venezuela está ávida por 
participa? desse proceSso também. Al-
guns paises andinos se preparam tam-
bém para isso. E o Chile, eu espero 'que 
brevemente, em junho, daqui a duas se-
manas, assinar, na Argentina, um acor-
do espeçial, entre o Mercosul é' o Chile. 
E, quem sabe, na próxima rodada,, 
Auando eu vier a ser presidente do Mer-
cosul, possa fazer, como o Presidente 
Menem está fazendo com Chile, .fazer 
com a Venezuela uma integração .do 
mesmo género. 	•' 

Estámõs;  portanto, rios reorganizan-
do. E erganizar esse espaço paia o pró-
Ximo século, significa organizar a sua 
infra-estrutura,. 'si 'organizar seu 
sistema de comunicações e significa as-
sinar o espírito dos povos que vivem nos 
espaços do mundo, para que este mun-
do tenha, como 'há séculos se mantém, 
em paz e com vontade de progresso. 
. É diante disso que nós, humildemen-
te, brasileiros,' sabemos da nossa res-
ponsabilidade diante dos desafios; e te-
mos tambéni a convicção de que pode-
mos enfrentá-los. 'E 'que para enfrentá-
los vamos crescer no (...) nossa econo-
mia, 'vamos com muito afinco -Manter 
um controle da inflação e fazer o que é 
essencial,' aumentar a distribuição - da 
renda. 

Se houVe um motivo que me alegrou 
nos últimos tempos, foi :a pesqUiSa re- 

cente feita que mostrou que nas 6 Kin-. 
cipais cidades do Brasil, depois do'pl'a-1 
no de estabilização, cerca de 5 milfrõ'és,  
de pesSoas ultrapassaram o nível dopo.? 
breza. Deixaram de estar abaixo da.11, 
nha de pobreza, porque a própria políti-. 
ca econõmica contém, conteve em Siele-` 
mentos de distribuição de renda, é'to-
dos os dados de que dispomos, todos, 
sem exceção mostram que nos últfm' p's 
anos nós estamos assistindo, não :k a 
retomada da Confiança em terme<de 

. estabilidade da moeda, das PerSfoti- • 
vaS decrescimento, do investimerio?Só 
este ,ano (...) não menos que 6 billites 
de dólares de -investimentos direto:do 
Brasil, não só isso, mas o que é maig.iih-
Portante do queisso, é que ao contrário 
de modelos passados, nós estamos ,ao 
mesmo  tempo fazendo com que haja a 
possibilidade de aumentar a capa'cidg-
de de 'compra e introduzindo no merca. 
'do de consumo milhões de. famílias'..,0 
último cálculo que eu vi 'dizia que se nós 
persistirmos, como persistiremos neste 
rumo, nós vanios ter daqui- por diantte, 
ingressando no mercado de bens duka-
veis de consumo, cerca de 12 inilhõeSde 
famílias. Doze milhões de famílias, :n . o • 
caso nosso são cerca de 60 milhões 
pessoas. 

Os senhores sabem calcular mel4r 
dó que eu,, sãos  versadoá em números, 
'sabem o que significa isso em termos do' 
potencial de teleconiunicações., Sahein 
que ao mesmo tempo que éxiste esta 
base de infra-estrutura que cresce, essa 
volta da confiança num país, isso az 
com que nós precisemos de revolUções 
no plano tecnológico, para atender ;4 

. demandas de telecomunicações, lá lon -
ge, nas  regiões mais distantes e nos  cen-
tros 

 
tros super povoadoS • 

E. disse bem o' senhor secretário da 
(:..) internacional, não é a questão da 
distância, dó isolamento que via impe-
dir qUe exista a possibilidade de unia 
verdadeira revolução nas telecomuniCa-
ções. E não será por isso que setor pri-
vado, ao entrar nas teleconunicaçõeS, 
deixará ao abandono essas:regiões. 
Mesmo' porque;  o setor público estará 
sempre atento para impedir que isso 
ocorra e tornará as (...) necessárias 1.)à 
ra que, desse processo de privatizaçãp, 
resulte não a concentração dos benéfl-
cios do progresso tecnológico, mas;4.-ki 
contrário, a sua difusão crescente. 

Perdoe-me, se me referi•coin.tanta-in- 
sistência ao caso brasileiro e se fiz, de.jus-  , 
tiça, fiz referênCia não só a todo o Setor 
.brasileiro de telecomunicações, cotio' io• 
Ministro Motta que hoje está conduzindo, 
e a' ambos eu solicito. Perdoe-mé sé srië . - •  
estendi nesta matéria, porque tenho;cét-
teza que o que disse sobre o Brasil, pode],  • 
se-ia dizer sobre' muitos países, sobretu-
do sobre os países do Cone Sul. E háiinfa,  
famosa frase de.um autor alemão cha4- 
d9 Marx que, ao falar sobre a Inglaterra, 
,figia. Para os alemães, que ele escréviaqu 
thglaterra com cores pessimistas (...) 
élzeve o Brasil com cores otimistas;,inás, I 
¡Ls.a a mesma frase para definir os deniais.  
países .  (...) que  •em latim quer dizer.  
estou  contando a história de vocêse não

a minha". 	 . . 

Muito obrigado: 
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